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O presente Relatório Técnico trata dos resultados interpretativos do Programa de Monitoramento da Fauna – Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) realizado durante a fase pré-enchimento do reservatório da Usina Hidrelétrica Estreito (UHE Estreito), por contrato entre o Consórcio Estreito Energia S.A. (CESTE) e a Systema Naturae Consultoria Ambiental Ltda. (NATURAE).
O objetivo principal desse programa de monitoramento foi a obtenção de informações ecológicas e comportamentais sobre a população de Anodorhynchus hyacinthinus que ocorre na área de influência da UHE Estreito, localizada no rio Tocantins, nos Estados do Maranhão e Tocantins, visando gerar subsídios para a conservação da espécie.
Além disso, teve-se como objetivos específicos, localizar, marcar e medir os ninhos utilizados por essa espécie na área de estudo; identificar os principais itens alimentares e o comportamento de forrageamento desta ave na região; estudar alguns aspectos da biologia comportamental e sucesso reprodutivo; e, por fim, registrar ambientes potenciais para nidificação e forrageamento para quando de ocupações futuras.
Este programa é licenciado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) através do Processo nº 02001.005151/2003‐21, e as atividades foram realizadas mediante a emissão das Autorizações nº 050/2008 – CGFAP (validade entre 03.06.2008 e 03.06.2009), nº 178/2009 – CGFAP (validade entre 20.07.2009 e 03.07.2010) e nº 151/2010 – CGFAP (com validade entre 11.08.2010 e 11.06.2011).
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[bookmark: _Toc282593707]A. Considerações Gerais
A avifauna brasileira possui grande diversidade, sendo uma das mais ricas do planeta. Estima-se a riqueza em 1.800 espécies (CBRO, 2010), e dessas, 84 pertencem à família dos psitacídeos, incluindo as araras. Dentre as araras são conhecidas três espécies do gênero Anodorhynchus – A. glaucus (arara-azul-pequena), A. leari (arara-azul-de-lear) e A. hyacinthinus (arara-azul-grande). A primeira espécie é considerada extinta da natureza e as demais encontram-se ameaçadas de extinção (MMA, 2003; IUCN, 2010).
Segundo Guedes (2004a), no Brasil há registros de ocorrência da arara-azul-grande no Pantanal, Brasil Central e norte do Brasil, todavia, ainda não se pode afirmar se estas populações são distintas ou trata-se de única população.
São inúmeras as ameaças às populações de arara-azul-grande, porém, a mais expressiva é a descaracterização dos habitats ocasionada, principalmente, pela construção de usinas hidrelétricas e pelo desmatamento para o avanço de atividades de agropecuária. A mais importante consequência decorrente dessa perda de ambiente é o decréscimo de sítios de reprodução e forrageamento da espécie.
É importante ressaltar que o tráfico dessas aves ainda existe, no entanto, nos últimos anos registrou-se uma redução significativa quanto à retirada de ovos, filhotes e adultos dos ninhos.

[bookmark: _Toc185729736][bookmark: _Toc185906801][bookmark: _Toc227576045][bookmark: _Toc282593708]B. A espécie Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790)
No Brasil é conhecida popularmente como arara-azul-grande, arara-azul, arara-preta, araúna, e arara hiacinta (PROJETO ARARA-AZUL, 2009). Esta espécie é a maior representante da família Psittacidae, podendo atingir 1 metro de comprimento e 1,3 kg de peso. A coloração é predominantemente azul cobalto em degradê da cabeça para a ponta da cauda. O azul do corpo contrasta com o amarelo intenso da pele nua em volta dos olhos e com a fina faixa no contorno da mandíbula inferior. As penas das asas e cauda são de cor preta na face inferior (Guedes, 2004b) (Figura 1).
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Figura 1. Espécime de Anodorhynchus hyacinthinus registrado na área de estudo.

De acordo com Guedes (2004a), a espécie tem vida sedentária, isto é, é residente e onde ocorre pode ser encontrada quase o ano inteiro, não realizando grandes migrações. Apresenta comportamento sociável, vivendo em família, bandos ou grupos, e é altamente notável em seu ambiente pelo padrão de vocalização que possui.

[bookmark: _Toc185729737][bookmark: _Toc185906802][bookmark: _Toc227576046][bookmark: _Toc282593709]C. Tipos de Habitat
Na região de estudo a espécie habita veredas, buritizais, ambientes com formações rochosas (platôs), assim como áreas antropizadas, onde são encontradas palmeiras de piaçava (Attalea geraensis) e/ou de inajá-cabeçudo (Attalea sp.) em abundância.
No Pantanal, a arara-azul-grande é encontrada em áreas abertas e nas matas que possuem palmeiras, e a sua nidificação é realizada nas bordas ou interiores de cordilheiras e capões, bem como em áreas abertas para o pasto. No Pará, a espécie utiliza as florestas úmidas, preferindo locais de várzeas, ricos em palmeiras. Nos Estados do Tocantins, Piauí, Maranhão e Bahia é comum encontrá-la em áreas sazonalmente secas, preferindo os platôs e vales dos paredões rochosos (PROJETO ARARA-AZUL, 2009).
A partir de estudos realizados na área de influência da Usina Hidrelétrica Peixe Angical, localizada no rio Tocantins, na região sul do Estado do Tocantins, observou-se que além de veredas e buritizais, a espécie habita áreas abertas, onde palmeiras de macauba (Acrocomia aculeata) são encontradas em grande concentração, e vales próximos a formações rochosas (NATURAE, 2009a).

[bookmark: _Toc185729738][bookmark: _Toc185906803][bookmark: _Toc227576047][bookmark: _Toc282593710]D. Hábitos alimentares
A dieta da arara-azul-grande é altamente especializada, baseando-se em frutos de palmeiras, e aparentemente varia entre os diferentes habitats e regiões onde ocorre.
Os principais itens da alimentação da população da área de influência da UHE Peixe Angical são essencialmente amêndoas das palmeiras macauba (Acrocomia aculeata), piaçava (Attalea geraensis), buriti (Mauritia flexuosa) e babaçu (Attalea speciosa) (NATURAE, 2009a). Para a população do Pantanal a principal fonte de alimentação são os frutos das palmeiras bacuri ou acuri (Attalea phalerata) e macauba (Guedes, 1993).
Segundo Yamashita (1992), no oeste da Bahia, sul do Maranhão, Tocantins e Piauí, a dieta da arara-azul-grande é baseada em cocos de piaçava (Orbygnia eichleri) e catolé (Syagrus oleracea), e na região sul amazônica em cocos de inajá (Maximiliana maripa) e Astrocaryum sp.
[bookmark: _Toc185729739][bookmark: _Toc185906804][bookmark: _Toc227576048]
[bookmark: _Toc282593711]E. Status da Espécie
A arara-azul-grande encontra-se classificada como espécie Vulnerável na Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2003) e categorizada como espécie ameaçada de extinção na IUCN Red List of Threatened Species (IUCN, 2010). Na CITES consta do Apêndice I (CITES, 2008), no qual estão listadas as espécies que estão ameaçadas de extinção e são ou podem ser afetadas pelo comércio internacional.
No Brasil, a espécie é protegida pelo Comitê para Conservação e Manejo da Arara-Azul-Grande (Anodorhynchus hyacinthinus), criado pela Portaria nº 375 de 05 de maio de 2003, visando estabelecer populações geneticamente viáveis desta espécie.
No pantanal sul-matogrossense há uma estimativa de 4.000 araras-azuis livres na natureza, sendo que a população tem aumentado e expandido (PROJETO ARARA-AZUL, 2009). Pinho (1998) estima cerca de 800 indivíduos para o Estado do Mato Grosso. Segundo Bianchi (2003), em um levantamento realizado no Brasil Central foi estimado cerca de 800 araras-azuis. Na região Norte do Brasil, aproximadamente 500 araras-azuis encontram-se em vida livre (PROJETO ARARA-AZUL, 2009).
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[bookmark: _Toc282593712]EQUIPE DE TRABALHO
A equipe técnica do Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande foi composta por biólogos responsáveis pelo programa, auxiliados por técnicos de campo.
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Biól. Samuel Bernardes Coelho
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Biól. Ralder Ferreira Rossi
Biól. M. Sc. Marília Luz Soares Tonial
Biól. M. Sc. Marcio Candido Costa

Fotografias (Acervo Systema Naturae Consultoria Ambiental Ltda.)
Biól. Ralder Ferreira Rossi

[bookmark: _Toc164840849][bookmark: _Toc164841175][bookmark: _Toc164841440][bookmark: _Toc164841501][bookmark: _Toc164846335][bookmark: _Toc164848964][bookmark: _Toc171326550][bookmark: _Toc183235601][bookmark: _Toc198613248][bookmark: _Toc208712964][bookmark: _Toc282593714]B. Apoio Logístico e Operacional
Sr. João Ribeiro da Silva Filho				Técnico em montanhismo
Sr. Jesuíno Queiroz da Silva				Ajudante de campo
Sr. Maciel de Sousa Silva				Ajudante de campo
Sr. Pedro Gonçalves de Alcântara			Ajudante de campo
Sr. Silas Carvalho Vilela					Ajudante de campo
Sr. Simão Souza Pedro Bento				Ajudante de campo
Sr. Antônio Nunes dos Santos				Barqueiro
Sr. Edmilson Pereira Lima da Silva			Barqueiro
Sr. Silas Ribeiro Miranda				Barqueiro
Sr. Ulisses Ribeiro Miranda				Barqueiro
Sra. Claudete Pereira da Silva				Cozinheira
Sra. Lauriça da Silva de Souza				Cozinheira
Sra. Maria do Socorro Barreto Vieira			Cozinheira
Sra. Raimunda Rodrigues da Silva			Cozinheira
Sr. Wanderley Pereira Cunha				Cozinheiro
Sra. Andrea Pinheiro Stofel Oliveira			Auxiliar de cozinha
Sra. Benta Pereira Martinho				Auxiliar de cozinha
Sra. Marivânia Gomes Feitosa Lima			Auxiliar de cozinha
Sra. Sílvia Lima Teixeira					Auxiliar de cozinha


39/39
[bookmark: _Toc164676831][bookmark: _Toc176658382][bookmark: _Toc178158068][bookmark: _Toc180375008][bookmark: _Toc282593715]ÁREA DE ESTUDO
A Usina Hidrelétrica Estreito encontra-se localizada nos Estados do Maranhão e Tocantins, no trecho médio-baixo da bacia do rio Tocantins (a 855 km da foz), cuja área de influência direta abrange os municípios de Estreito e Carolina, no Estado do Maranhão, e Aguiarnópolis, Babaçulândia, Barra do Ouro, Darcinópolis, Filadélfia, Goiatins, Itapiratins, Palmeirante, Palmeiras do Tocantins e Tupirantins, no Estado do Tocantins (CESTE, 2009).
A área de influência da UHE Estreito encontra-se numa região inserida no Cerrado com evidente influência do domínio morfoclimático amazônico, apresentando, portanto, formações florestais e savânicas (EMBRAPA, 2006).
O regime hidrológico no trecho do rio Tocantins onde o empreendimento está localizado, é bem definido, com períodos de estiagem entre junho e novembro e de cheias entre dezembro e maio.
[bookmark: _Toc227576053]O futuro reservatório possuirá 400 km2 de área inundada em sua cota máxima de enchimento (156 m) e extensão de 260,23 km, com aproximadamente 25 m de profundidade média (CESTE, 2009).

[bookmark: _Toc282593716]A. Definição das Áreas Amostrais
A área do monitoramento da arara-azul-grande correspondeu às áreas de influência direta e indireta do futuro reservatório da UHE Estreito, em ambas as margens do rio Tocantins. Nesse estudo procurou-se abranger a representatividade da diversidade de habitats da região, utilizando-se uma malha amostral suficiente para permitir, posteriormente, a realização de comparações entre as características apresentadas pelos ambientes antes e depois da formação do reservatório (Tabela 1 e Figura 2).
A escolha dos pontos de amostragem foi condicionada aos resultados de entrevistas realizadas com moradores locais, e à existência de consideráveis indícios da presença da arara-azul-grande, como sítios de forrageamento, nidificação e dormitório.
Durante o primeiro ano de monitoramento, realizado entre junho de 2008 e maio de 2009, foram estabelecidos 108 pontos amostrais (NATURAE, 2009b). No segundo ano de monitoramento (setembro de 2009 a setembro de 2010) foram adicionados outros 7 (sete) pontos, totalizando uma malha de 115 pontos amostrados. No entanto, após avaliações técnicas realizadas in loco, esta malha amostral foi reduzida para 40 pontos, representados por aqueles que de fato apresentaram resultados positivos quanto à presença de indivíduos de arara-azul-grande e/ou de indícios relevantes de sua ocupação por esses psitacídeos (NATURAE, 2009c) (Tabela 1 e Figura 2).
Para os deslocamentos utilizou-se os acessos localizados nos municípios de Carolina e Estreito, no Estado do Maranhão, e em Aguiarnópolis, Babaçulândia, Colinas do Tocantins, Barra do Ouro, Darcinópolis, Filadélfia (incluindo o distrito de Bielândia), Goiatins, Itacajá, Itapiratins, Palmeirante e Wanderlândia, no Estado do Tocantins.

Tabela 1. Localização e descrição dos pontos amostrais.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA BR - 010 (ENTRE ESTREITO - MA E CAROLINA - MA)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	1
	Povoado Santana, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0232014 e 9266678
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	2
	Chácara Santana, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0229174 e 9266750
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	3
	Faz. Pq. Planeta Maranhão, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0229680 e 9264514
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	4
	Faz. Porto Alegre, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0228350 e 9264426
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	5
	Faz. Beira Rio, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0225217 e 9263748
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado

	6
	Faz. Baixão do Inajá, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0228966 e 9262518
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	7
	Chácara Santiago, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0225355 e 9260336
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	8
	Faz. Santa Maria, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0225575 e 9257310
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	9
	Faz. Santa Cruz, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0224213 e 9249996
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	10
	Chácara da Paz, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0228376 e 9240124
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	11
	Faz. Formosinha, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0235125 e 9233206
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	12
	Margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0223474 e 9235204
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, palmeiral (babaçual), floresta ombrófila aberta e antropizado

	13
	Faz. Formoso, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0236097 e 9226408
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	14
	Faz. Castelo, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0265232 e 9215524
	Cerrado stricto sensu, ambiente antropizado, paredões rochosos

	15
	Faz. Santo Antônio, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0240197 e 9216734
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	16
	Faz. Pedra Caída, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0229933 e 9219890
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado, paredões rochosos


Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA BR - 010 (ENTRE ESTREITO - MA E CAROLINA - MA)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	17
	Faz. Cachoeira do Dodô, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0229982 e 9214906 / 0231154 e 921418
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado, floresta ombrófila aberta e paredões rochosos

	18
	RPPN Mancinha, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0225872 e 9213092 / 23M 0225164 e 9212072 / 23M 0226459 e 9210688
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado e paredões rochosos

	19
	Faz. Madeira, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0228085 e 9200898
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado e floresta ombrófila aberta

	20
	Faz. Veneza, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0228921 e 9199186
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e floresta ombrófila aberta

	21
	Faz. Prato Fino, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0229361 e 9196012
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	22
	Faz. Paraíso, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0223810 e 9197518
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	23
	Faz. Fofa, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0220872 e 9195874
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	24
	Faz. Pedro Alves, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0219379 e 9202430
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	25
	Faz. Cabeceira Grande, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0217155 e 9199062
	Cerrado stricto sensu, vereda, antropizado e floresta ombrófila aberta

	26
	Faz. Ouro Branco, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0215813 e 9199616
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	27
	Faz. Campestre, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214813 e 9199180
	Cerrado stricto sensu, antropizado e floresta ombrófila aberta

	28
	Faz. Marciana, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0213742 e 9200818
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e floresta ombrófila aberta

	29
	Faz. Mutamba, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0211955 e 9200234
	Cerradão, cerrado stricto sensu e antropizado

	30
	Faz. Taboca Seca, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0208546 e 9200480
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	31
	Faz. Pé do Morro, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0205187 e 9202714
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	32
	Faz. Bom Jardim, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0204051 e 9203790
	Cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	33
	Faz. Palmeirinha, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0204299 e 920538
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	34
	Faz. Limoeiro, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0203979 e 9207430
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	35
	Faz. Castelo (2), margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0200145 e 9201102
	Mata ciliar e cerrado stricto sensu

	36
	Faz. Bacuri, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0198094 e 9201958
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	37
	Faz. Castelo (3), margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0197216 e 9202658
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado




Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NAS RODOVIAS BR - 010 E TO - 130 (ENTRE CAROLINA - MA E BARRA DO OURO - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	38
	Faz. Remansão, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0228298 e 9185618
	Antropizado

	39
	Faz. Palestina, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0225771 e 9183144
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	40
	Faz. Cansanção, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0226605 e 9180028
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	41
	Faz. Três Pedras, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0224750 e 9179646
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	42
	Faz. Bom Tempo, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0223445 e 9178764
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	43
	Faz. Bom Tempo (2), margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0222956 e 9178024
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	44
	Faz. Lago Azul, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214745 e 9177488
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	45
	Faz. Bom Tempo (3) (Balsa do rio Manuel Alves Grande), margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0222874 e 9177180
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	46
	Faz. Lagoa Grande, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0221356 e 9175462
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	47
	Faz. Boa Sorte, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0221478 e 9171670
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	48
	Faz. Guará, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0215796 e 9171304
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	49
	Faz. Mangabeira, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0213143 e 9168860
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	50
	Faz. Morrinho, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0215962 e 9163734
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	51
	Faz. Barra do Aldeia, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0211037 e 9155460
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NAS RODOVIAS TO - 130 E TO - 226 (ENTRE BARRA DO OURO E PALMEIRANTE - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	52
	Faz. Santa Rosa, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0203056 e 9145376
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	53
	Faz. Vereda, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0196450 e 9135870
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	54
	Faz. Caridade, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0190558 e 9131634
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado e floresta ombrófila aberta

	55
	Faz. São Luiz, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0195993 e 912682
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado e floresta ombrófila aberta

	56
	Faz. Ladeira do Chupé, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0188231 e 9122040
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	57
	Faz. Grotão, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0186671 e 9124066
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	58
	Faz. Bauceiro, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0185500 e 9125786
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado



Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NAS RODOVIAS BR - 226 (ENTRE ESTREITO - MA E WANDERLÂNDIA - TO) E TO - 010 (ENTRE WANDERLÂNDIA E BABAÇULÂNDIA - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	59
	Faz. Fuzil, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0199663 e 9258438
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	60
	Faz. Dona Amália, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0200816 e 9257348
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	61
	Faz. Grota D’água, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0206785 e 9257168
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	62
	Faz. Santa Maria (2), margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214552 e 9255278
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	63
	Faz. Laranjeira, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0215262 e 9251310
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	64
	Faz. Cascavel, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0220737 e 9247410
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	65
	Faz. Campo Alegre, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0220008 e 9243884
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	66
	Faz. Formosa, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0219512 e 9230788
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	67
	Faz. Vale do Tocantins, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0215994 e 9225262
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	68
	Faz. Macambira, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0213618 e 9222516
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	69
	Faz. Santa Cruz (2), margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0208721 e 9213310
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	70
	Faz. Bom Sossego, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0203243 e 9213854
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	71
	Faz. Salitro, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0201675 e 9214062
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos.

	72
	Faz. Cajueiro (Chácara Simoa), margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0203459 e 9212358
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	73
	Faz. Chácara São Raimundo, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0199007 e 9212194
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	74
	Faz. São Benedito, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0194492 e 9213460
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	75
	Chácara N. S. Aparecida, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0195754 e 9216258
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado, floresta ombrófila aberta e paredões rochosos

	76
	Faz. Jatobá, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0193577 e 9219118
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado, floresta ombrófila aberta e paredões rochosos

	77
	Região Vão da Taboca, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0194831 e 9219138
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado, floresta ombrófila aberta e paredões rochosos

	78
	Chácara Santos, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0196044 e 9209636
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e palmeiral (babaçual)


Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 424 (ENTRE BABAÇULÂNDIA E FILADÉLFIA - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	79
	Faz. São João, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0195981 e 9198214
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	80
	Faz. Torrão, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0199748 e 9199852
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	81
	Faz. São José, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0197790 e 9196016
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	82
	Faz. Novo Sítio, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0200422 e 9193524
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	83
	Faz. Mariquinha, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0201391 e 9191936
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	84
	Faz. Bacabinha, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0200255 e 9189664
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	85
	Assentamento Tabuleiro, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0196987 e 9188500
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	86
	Chácara Retiro, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0196981 e 9184026
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	87
	Assentamento Retiro 2, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0198251 e 9181252
	Cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	88
	Faz. Sítio Novo, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0203505 e 9185976
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda, antropizado e paredões rochosos

	89
	Faz. Mamoneira, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0210603 e 9190094
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	90
	Faz. Santo Reis, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0212037 e 9188204
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	91
	Faz. Ressaca, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214642 e 9193026
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	92
	Faz. Sucupira, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214787 e 9188262
	Cerrado stricto sensu e antropizado

	93
	Chácara São Bento, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214872 e 9187510
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado e paredões rochosos

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 222 (ENTRE FILADÉLFIA E BIELÂNDIA - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	94
	Faz. Santa Fé, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0214160 e 9184780
	Cerrado stricto sensu, vereda e paredões rochosos

	95
	Faz. Nova Esperança, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0208358 e 9172768
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, antropizado

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 425 (ENTRE BARRA DO OURO E BIELÂNDIA - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	96
	Povoado Inhumas, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0206478 e 9163652
	Cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	97
	Faz. Novo Paraíso, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0206906 e 9159970
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado


Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 425 (ENTRE BARRA DO OURO E BIELÂNDIA - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	98
	Faz. Grota do Inajá, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0203092 e 9158780
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	99
	Faz. Chapadinha, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0202575 e 9150682
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	100
	Faz. Boa Vista, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0188947 e 9150760
	Cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	101
	Faz. Barra do João Aires, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0187579 e 9140750
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	104
	Faz. Vão da Cutia, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0189376 e 9147462
	Cerrado stricto sensu, vereda e antropizado 

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 010 (ENTRE PALMEIRANTE E BIELÂNDIA - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	102
	Faz. Alto Bonito, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0175103 e 9146368
	Cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	103
	Chácara Dona Jovina, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0177310 e 9138484
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu e antropizado

	105
	Faz. Santa Maria (3), margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0170784 e 9119528
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	106
	Faz. Bebedouro, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0174383 e 9125642
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	107
	Faz. Mirindiba, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0173355 e 9125232
	Mata ciliar, mata de galeria, cerradão, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	115
	Chácara Deus é Amor, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0174889 e 9126906
	Mata ciliar, cerrado stricto sensu e antropizado

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 335 (ENTRE PALMEIRANTE E COLINAS DO TOCANTINS - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	108
	Faz. Alegria, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 22M 0828881 e 9115908
	Mata ciliar, mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e ambiente antropizado

	109
	Faz. Nossa Senhora Aparecida, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23M 0169702 e 9124812
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	110
	Chácara Santo Antônio, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 22M 0826081 e 9121900
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	114
	Chácara Bom Jesus, margem esquerda do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 22M 0829575 e 9118072
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA BR - 010 (ENTRE GOIATINS E ITACAJÁ - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	111
	Faz. Morro Fino, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23L 0206797 e 9106932
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, campo sujo, vereda, antropizado e paredões rochosos

	112
	Faz. Talismã, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23L 0224189 e 9090892
	Mata de galeria, cerrado stricto sensu, campo sujo, vereda, antropizado e paredões rochosos




Tabela 1. Continuação.
	PONTO AMOSTRAL COM ACESSO NA RODOVIA TO - 239 (ENTRE ITACAJÁ E ITAPIRATINS - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente

	113
	Faz. Aldeia, margem direita do rio Tocantins
Coordenadas geográficas: 23L 0187334 e 9079878
	Mata ciliar, cerradão, cerrado stricto sensu, vereda e antropizado
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Figura 2. Localização dos pontos amostrais do Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande da UHE Estreito – Fase pré-enchimento do reservatório.
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[bookmark: _Toc163876033][bookmark: _Toc165286840][bookmark: _Toc165345365][bookmark: _Toc165457139][bookmark: _Toc190483028][bookmark: _Toc237743335][bookmark: _Toc279737850][bookmark: _Toc282593718]A. Periodicidade das amostragens
O Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) da UHE Estreito (fase pré-enchimento do reservatório) envolveu a realização de 9 (nove) campanhas amostrais no período entre junho de 2008 e setembro de 2010. Cada campanha abrangeu cerca de 10 dias – com exceção da primeira campanha, cujo período amostral correspondeu a 30 dias consecutivos – e a realização das mesmas se deu de forma a contemplar a sazonalidade típica do bioma Cerrado (estações de seca e chuva), o que garantiu amostragens representativas para o estudo da espécie (Tabela 2).

Tabela 2. Campanhas amostrais do Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande - Fase Pré-enchimento do Reservatório da UHE Estreito.
	ANO
	CAMPANHA
	ESTAÇÃO
	DATA
	PRODUTO

	I
I
	1
	Seca
	16 de junho a 21 de julho de 2008
	1º Relatório Técnico Parcial

	
	2
	Seca
	05 a 14 de outubro de 2008
	2º Relatório Técnico Parcial

	
	3
	Chuvosa
	02 a 11 de fevereiro de 2009
	3º Relatório Técnico Parcial

	
	4
	Chuvosa
	30 de abril a 09 de maio de 2009
	4º Relatório Técnico Parcial

	II
	1
	Seca
	06 a 15 de setembro de 2009
	1º Relatório Técnico Parcial

	
	2
	Chuvosa
	27 de novembro a 06 de dezembro de 2009
	2º Relatório Técnico Parcial

	
	3
	Chuvosa
	16 a 25 de janeiro de 2010
	3º Relatório Técnico Parcial

	
	4
	Chuvosa
	19 a 28 de maio de 2010
	4º Relatório Técnico Parcial

	
	5
	Seca
	24 de agosto a 02 de setembro de 2010
	5º Relatório Técnico Parcial



[bookmark: _Toc227576056][bookmark: _Toc282593719]B. Infraestrutura
Para a realização das atividades de campo a equipe técnica contou com a mesma estrutura física dos acampamentos-base da equipe do Programa de Monitoramento da Fauna, compostos por tendas utilizadas como laboratório e cozinha/refeitório, barracas individuais para acomodação das equipes envolvidas, banheiros e um grupo gerador. A equipe técnica também ficou instalada nas cidades de Carolina, Estreito, Barra do Ouro, Goiatins, Itacajá e Palmeirante.
Durante as atividades de campo foram utilizados 1 (um) veículo pick-up 4x4, 1 (um) barco de 5,5 m equipado com motor de popa de 20 HP, equipamentos fotográficos e de georreferenciamento, binóculos, bússola, paquímetro, pesolas, réguas de ornitologia e outros itens de uso ornitológico.

[bookmark: _Toc227576057][bookmark: _Toc282593720]C. Metodologia
Toda a metodologia utilizada seguiu a descrição que consta do Detalhamento Técnico do Programa de Monitoramento da Fauna e Detalhamento Metodológico para o Levantamento Faunístico nas Áreas dos ribeirões Mosquito, João Aires, Curicaca, córrego Jatobá e rio Feio - Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande da UHE Estreito (NATURAE, 2007).
[bookmark: _Toc227576058]
[bookmark: _Toc282593721]C.1. Registros de ninhos
As nidificações registradas foram georreferenciadas e as suas dimensões foram obtidas de acordo com Pinho (1998). Por terem sido localizadas em paredões rochosos, foram consideradas as medidas de profundidade da fenda, a altura e a largura da abertura, a distância da base da rocha à abertura, além da temperatura interna e o horário da vistoria.
As observações da fase de corte e das atividades reprodutivas da espécie em estudo foram realizadas em dois períodos: manhã, entre 07:00h e 12:00h, e tarde, entre 15:00h e 18:00h. As atividades das aves foram acompanhadas intensamente a uma distância de 20 a 80 m, com auxílio de binóculo 7x35 mm, para uma melhor retratação individual.
O ninho é considerado ativo quando apresenta ovos, filhotes ou fêmea em fase de preparação de postura. Considera-se inativo o ninho utilizado por outras espécies de aves ou outros animais, ou se abandonado. Essas observações foram realizadas com auxílio de escadas e equipamentos de rapel. 

[bookmark: _Toc227576059][bookmark: _Toc282593722]C.2. Dieta e forrageamento
A dieta alimentar foi observada minuciosamente quando do encontro de um grupo de arara-azul-grande forrageando. Foram anotados todos os itens alimentares consumidos, as estratégias para a abertura de frutos e o comportamento do grupo ao forragear. Adicionalmente foram anotadas as espécies vegetais do seu entorno, comumente utilizadas pelas araras-azuis-grande para alimentação (Pinho, 1998). Nos locais de alimentação foram coletadas amostras de frutos predados para verificação do modo como são abertos.
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[bookmark: _Toc282593723]RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os dados referentes aos resultados do Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) realizado durante a fase pré-enchimento do reservatório da UHE Estreito são discutidos em detalhe em itens específicos, apresentados a seguir.
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Como resultado dessa fase do monitoramento foram registrados espécimes de araras-azuis-grande em nove pontos amostrais (Pontos 101, 105, 106, 107, 110, 111, 112, 113, e 115), onde em dois foram observados locais de nidificação (Pontos 111 e 112). 
Na terceira campanha do primeiro ano de monitoramento ocorreu o maior número de avistamentos (84 espécimes), seguida da quarta campanha do mesmo ano, com 55 espécimes (Figura 3). Observou-se que as maiores abundâncias foram registradas entre os meses de janeiro e maio de 2009 e de 2010. Esses registros ocorreram fora do período reprodutivo e durante atividades de forrageamento da espécie, onde possivelmente vários bandos se agrupam. É importante ressaltar que os registros mais significativos em termos de quantidade de indivíduos concentraram-se numa mesma região localizada no município de Palmeirante - TO (Pontos 105, 106, 107 e 115).
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Figura 3. Abundância de araras-azuis-grande por campanhas amostrais.

Diante das observações realizadas nesse monitoramento, pode-se inferir que a maioria dos indivíduos da população monitorada na área de influência da UHE Estreito realiza migrações sazonais.
A Figura 4, a seguir, apresenta a localização dos pontos de registros de indivíduos e de nidificações de arara-azul-grande, onde verifica-se que a ocorrência da espécie na área de influência do empreendimento está restrita à região distal do reservatório.
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Figura 4. Localização dos pontos de registro de espécimes e ninhos de arara-azul-grande na área de influência da UHE Estreito – Fase pré-enchimento do reservatório.
Como forma de complementar os dados sobre a área de distribuição da espécie em estudo, também foram consideradas as informações obtidas a partir de incursões periódicas realizadas pela equipe técnica da NATURAE que desenvolveu o monitoramento de cetáceos num trecho de 241 km no rio Tocantins, dentro da área de influência da UHE Estreito (jusante e montante do barramento) (Tabela 3).
Nesse percurso foram realizados transectos embarcados e entrevistas com ribeirinhos (Figuras 5 e 6) por dois anos consecutivos, no entanto, não foram obtidos resultados positivos quanto a registros de espécimes de arara-azul-grande nesse trecho.

Tabela 3. Descrição de transectos demarcados no rio Tocantins.
	TRECHOS
	DISTÂNCIA
	AMBIENTE
	COORDENADAS (UTM)

	
	
	
	INÍCIO
	FINAL

	1
(montante)
	18 Km
	Rio Tocantins (trecho eixo do barramento à foz do rio Feio)
	23M 0227494 e 9271028
	23M 0224770 e 9254895

	2
(montante)
	20 Km
	Rio Tocantins (trecho foz do rio Feio à Ilha do Pequi)
	23M 0224770 e 9254895
	23M 0222200 e 9235360

	3
(montante)
	38 Km
	Rio Tocantins (trecho Ilha do Pequi à foz do córrego Jatobá)
	23M 0222200 e 9235360
	23M 0200300 e 9210389

	4
(montante)
	68 Km
	Rio Tocantins (trecho foz do córrego Jatobá à foz do rio Manoel Alves Grande)
	23M 0200300 e 9210389
	23M 0215616 e 9176065

	5
(montante)
	52 Km
	Rio Tocantins (trecho foz do Manoel Alves Grande à do ribeirão João Aires)
	23M 0215616 e 9176065
	23M 0187619 e 9140794

	6
(montante)
	15 Km
	Rio Tocantins (trecho foz do ribeirão João Aires à cidade de Palmeirante - TO)
	23M 0187619 e 9140794
	23M 0177242 e 9129744

	7
(jusante)
	30 Km
	Rio Tocantins (trecho eixo do barramento à cidade de Tocantinópolis - TO)
	23M 0227494 e 9271028
	23M 0233062 e 9299680
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	Figura 5. Observação de paredão rochoso localizado em margem do rio Tocantins.
	Figura 6. Entrevista com moradora local.
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Notadamente, observou-se que, assim como a população de arara-azul-grande monitorada na área de influência da UHE Peixe Angical, no Estado do Tocantins (NATURAE, 2009a), a população presente na região em estudo também apresenta dieta altamente especializada, sendo esta composta principalmente por amêndoas das palmeiras inajá-cabeçudo (Attalea sp.), piaçava (Attalea geraensis) e tucum-da-mata (Astrocaryum vulgare) (Figuras 7 a 9). Ainda foi observado o consumo esporádico de frutos de babaçu (Attalea speciosa), macauba (Acrocomia aculeata) e pati (Syagrus sp.) (Figuras 10 a 12).
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	Figura 7. Frutos de inajá-cabeçudo (Attalea sp.).
	[image: ]Figura 8. Frutos de piaçava (Attalea geraensis).
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	Figura 9. Frutos de tucum-da-mata (Astrocaryum vulgare).
	Figura 10. Frutos de babaçu (Attalea speciosa).
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	Figura 11. Frutos de macauba (Acrocomia aculeata).
	Figura 12. Frutos de pati (Syagrus sp.).



Dentre as espécies de palmeiras que constituem a dieta da arara-azul-grande, foi notado que o inajá-cabeçudo (Attalea sp.) e a piaçava (Attalea geraensis) são as mais exploradas pela espécie, seguidas do tucum-da-mata (Astrocaryum vulgare), e esporadicamente do babaçu (Attalea speciosa), macauba (Acrocomia aculeata) e pati (Syagrus sp.).
Durante o consumo de frutos das palmeiras de inajá-cabeçudo e tucum-da-mata, as araras-azuis-grande, que geralmente estão pousadas no ápice e/ou nas folhas das palmeiras, descem até o cacho e retiram os frutos com o bico. Com o auxílio dos pés, cortam o fruto com grande facilidade e consomem a amêndoa (Figuras 13 a 16).
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	Figura 13. Local de forrageamento de araras-azuis-grande, com dezenas de frutos de inajá-cabeçudo cortados - Ponto 113.
	Figura 14. Detalhe de frutos de inajá-cabeçudo cortados - Ponto 113.
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	Figura 15. Espécime de arara-azul-grande forrageando em palmeira de tucum-da-mata - Ponto 113.
	Figura 16. Detalhe de frutos de tucum-da-mata (Astrocaryum vulgare) consumidos maduros - Ponto 106.



Também foram registrados frutos verdes de tucum-da-mata cortados ou com orifícios na extremidade, evidenciando o consumo do endosperma ainda em formação (endosperma líquido-viscoso) (Figura 17).
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Figura 17. Detalhe de frutos de tucum-da-mata consumidos ainda verdes por araras-azuis-grande - Ponto 113.

Quando a arara-azul-grande alimenta-se de frutos de piaçava, uma palmeira acaule, a ave desce até o solo, e com o bico retira o fruto. Em seguida, com auxílio dos pés, remove todo o pericarpo e mesocarpo e logo após explora os frutos coletados, cortando-os com apoio dos pés. Também foram observadas algumas aves conduzindo o fruto no bico, e voando para pontos adjacentes (árvores, arbustos e cupinzeiros), onde alimentavam-se destes (Figura 18). Foi verificado que esses psitacídeos alimentam-se das castanhas (endosperma sólido) dos frutos, sendo os mesmos cortados transversalmente (Figura 19). De acordo com Almeida & Galetti (2007), esta palmeira apresenta inflorescência e infrutescência durante todo o ano.
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	Figura 18. Grupo de arara-azul-grande alimentando-se de frutos de piaçava - Ponto 105.
	Figura 19. Detalhe de frutos de piaçava cortados transversalmente - Ponto 105.




Na Fazenda Bebedouro (Ponto 106), foi observado que um dos espécimes avistados em forrageamento (Figura 20) utilizou fragmentos do caule de lixeira (Curatella americana) no manuseio de frutos de piaçava. Este registro corrobora as observações de Pinho (1998) em estudo realizado com araras-azuis-grande do Pantanal, onde verificou que comumente as araras usam pedaços de cascas ou folhas de árvores para a abertura de frutos maduros de bacuri (Attalea phalerata), colocando o artefato entre a parte inferior do bico (mandíbula) e o fruto. Segundo Schneider et al. (2006), no Pantanal sul mato-grossense a espécie em questão utiliza folhas de bacuri e macauba (Acrocomia aculeata) como ferramentas na manipulação de frutos, pois a textura áspera das folhas impede que o fruto deslize do bico e caia ao chão.
Ainda neste local de forrageamento (Ponto 106) foram registradas marcas no caule de uma lixeira (Figura 21). Por não terem sido encontrados frutos cortados nas proximidades da árvore, possivelmente os fragmentos retirados do caule foram utilizados pelas araras para a limpeza do bico após alimentação.
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	Figura 20. Espécimes de arara-azul-grande alimentando-se de frutos de piaçava – Ponto 106.
	Figura 21. Caule provavelmente utilizado por arara-azul-grande para limpeza do bico após alimentação - Ponto 106.



Neste mesmo ponto amostral (Ponto 106) foi registrado o consumo de frutos da palmeira de babaçu por quatro espécimes de arara-azul-grande. No entanto, não foram possíveis observações mais detalhadas em virtude da evasão das aves do local.
O forrageamento esporádico de frutos de macauba foi observado na Fazenda Aldeia (Ponto 113). Na ocasião, a equipe técnica avistou dois espécimes de arara-azul-grande pousados numa palmeira dessa espécie, e constatou que esses psitacídeos alimentaram-se parcialmente da polpa (mesocarpo) de um fruto (Figura 22). No local foram registrados frutos antigos abertos cortados transversalmente (Figura 23), dos quais foram consumidas as castanhas (endosperma sólido).
Em estudo realizado na área de influência da UHE Peixe Angical, observou-se que os frutos dessa espécie de palmeira é a principal fonte alimentar dos indivíduos da população monitorada naquela região (NATURAE, 2009a).
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	Figura 22. Detalhe de fruto de macauba consumido por espécime de arara-azul-grande - Ponto 113.
	Figura 23. Frutos de macauba cortados transversalmente - Ponto 113.


Na Chácara Deus é Amor (Ponto 115) foram observados psitacídeos forrageando frutos da palmeira pati. Ao deslocar pela área da propriedade, a equipe técnica avistou 18 espécimes de arara-azul-grande pousados em duas dessa palmeira. Os psitacídeos forragearam por aproximadamente 10 minutos, e ao perceberem a presença da equipe voaram do local. Em vistoria ao local de forrageio, foi constatado que esses psitacídeos alimentaram-se de cerca de 250 frutos, e foi evidenciado o consumo de castanhas (endosperma sólido) e, principalmente, de endosperma em formação (Figuras 24 e 25).
Em estudo realizado na área de influência da UHE Peixe Angical, observaram-se indivíduos da população monitorada alimentando-se de frutos dessa espécie de palmeira (NATURAE, 2009a).
Observou-se que após retirar o fruto do cacho com o bico, a arara inclina verticalmente a cabeça, rompe o endocarpo do fruto, e em seguida ingere o endosperma líquido-viscoso (Figura 26). Eventualmente foi observado o corte de alguns frutos com o auxílio dos pés (Figura 27), provavelmente tratando-se de frutos mais desenvolvidos e/ou amadurecidos.
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	Figura 24. Detalhe de amêndoas de frutos de pati - Ponto 115.
	Figura 25. Frutos verdes de pati cortados para remoção de endosperma em formação - Ponto 115.
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	Figura 26. Espécime inclinando a cabeça para ingerir o endosperma líquido-viscoso do fruto de pati - Ponto 115.
	Figura 27. Espécime manuseando o fruto com auxílio do pé - Ponto 115.


Na Fazenda Santa Maria (Ponto 105) foram registrados frutos de buriti (Mauritia flexuosa) e pequi (Caryocar brasiliense), ambos cortados (Figuras 28 e 29). Porém, não houve a observação direta dos psitacídeos em forrageamento.
A partir das observações realizadas nesse monitoramento, verificou-se que as atividades de forrageamento da espécie em estudo se concentram preferencialmente em dois períodos: manhã, entre 07:00h e 09:00h, e tarde, entre 15:30h e 17:00h.
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	Figura 28. Fruto de buriti encontrado em local de forrageamento - Ponto 105.
	Figura 29. Detalhe de frutos de pequi cortados - Ponto 105.
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Diante das observações comportamentais de um casal de arara-azul-grande em nidificação na Fazenda Morro Fino (Ponto 111), foi observado que um destes espécimes manipulava fragmentos do caule de uma árvore seca através do bico e com o auxílio dos pés, podendo-se inferir que esta ave estava “afiando” o bico (Figura 30). Em outra ocasião, notou-se que um dos espécimes friccionava o bico no tronco da árvore, removendo sobras de alimentos do bico com o auxílio de fragmentos retirados do caule da árvore (Figura 31).
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	Figura 30. Espécime de arara-azul-grande “afiando” o bico com fragmento de caule seco - Ponto 111.
	Figura 31. Indivíduo realizando limpeza do bico - Ponto 111.


Neste local (Ponto 111) também foi registrado um espécime de arara-azul-grande alimentando outro indivíduo através de regurgito (Figura 32). Na ocasião, o espécime, provavelmente um macho vindo de um sítio de forrageamento, chegou vocalizando na abertura do ninho a fim de avisar a fêmea para sair da cavidade para ser alimentada. Em seguida, observou-se a ingestão de partículas de arenito por estes psitacídeos na mesma formação rochosa (Figura 33).
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	Figura 32. Espécime de arara-azul-grande alimentando outro animal através de regurgito- Ponto 111.
	Figura 33. Espécimes de arara-azul-grande ingerindo arenito - Ponto 111.



No ponto amostral 112, localizado na Fazenda Talismã (Figura 34), também foi observada a ingestão de arenito por um casal de arara-azul-grande (Figura 35).
Durante o estudo da população de arara-azul-grande na área de influência da UHE Peixe Angical (NATURAE, 2009a) foram observados alguns indivíduos ingerindo argila a fim de suprir suas carências minerais. Segundo Roth (1984), a ingestão de argila está associada ao suprimento de suas necessidades minerais, particularmente de sódio.
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	Figura 34. Vista geral da formação rochosa - Ponto 112.
	Figura 35. Espécimes de arara-azul-grande ingerindo arenito - Ponto 112.
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Nesse monitoramento foram realizadas diversas observações em relação à biologia comportamental da arara-azul-grande. Diversos animais foram registrados apresentando comportamento de grooming, que segundo Pinho (1998), consiste de cuidados com as penas. Nessas ocasiões o animal alisa as penas do pescoço e dorso, as rêmiges e as retrizes, praticando manutenção individual e/ou de outro espécime (Figuras 36 e 37). 
Durante as atividades de forrageamento, reprodução e em momentos de repouso de indivíduos de arara-azul-grande foi observado o comportamento de sentinela (Figura 38). Em geral, na presença de uma possível ameaça, como a presença de humanos, o animal que está em sentinela age de forma agonística, vocalizando intensamente e voando para outro galho ou árvore, como forma de alertar as demais araras de um perigo iminente (Figura 39).
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	Figura 36. Grupo de araras-azuis-grande em comportamento de “grooming”- Ponto 106.
	Figura 37. Detalhe de um espécime em comportamento de “grooming” - Ponto 111.
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	Figura 38. Espécimes de arara-azul-grande em sentinela - Ponto 106.
	Figura 39. Espécimes de arara-azul-grande em sobrevoo de intimidação - Ponto 113.




Assim como observado por Guedes (1993) na população de arara-azul-grande monitorada no Pantanal sul-matogrossense, entre as araras da região em estudo também foi evidenciado um alto grau de socialização e formação de bandos (Figuras 40 e 41). O agrupamento e o posicionamento dessas aves, também observado durante o forrageamento, busca impedir o ataque de predadores.

	[image: E:\Acer pessoal\Ralder\E\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\III Pré\DSC_0100.JPG]
	[image: E:\Acer pessoal\Ralder\E\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\III Pré\Campo 3\Ponto 105 (113).JPG]

	Figura 40. Grupo de arara-azul-grande - Ponto 105.
	Figura 41. Espécimes de arara-azul-grande em revoada - Ponto 105.



Na área do Ponto 105, a equipe técnica observou algumas interações interespecíficas, sendo avistados três espécimes de arara-azul-grande e dois de caracará (Caracara plancus) pousados em uma mesma árvore (Figura 42). Também foram registrados quatro espécimes de carrapateiro (Milvago chimachima) pousados próximos a araras-azuis-grande em forrageamento, e ainda uma revoada composta por indivíduos de arara-azul-grande e arara-canindé (Ara ararauna), demonstrando determinada socialização entre essas espécies (Figura 43).
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	[image: E:\Acer pessoal\Ralder\E\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\III Pré\DSC_0438.JPG]

	Figura 42. Araras-azuis-grande e caracarás pousados em uma mesma árvore - Ponto 105.
	Figura 43. Socialização entre arara-azul-grande e arara-canindé - Ponto 105.


[bookmark: _Toc164676847][bookmark: _Toc176658395][bookmark: _Toc178158084][bookmark: _Toc180375024]
Na Fazenda Bebedouro (Ponto 106) foi registrado o comportamento de carinho entre alguns indivíduos, incluindo o contato de bico, e o de repulsa entre outros animais (Figura 44). Também observou-se algumas interações interespecíficas, onde foram avistados espécimes de arara-azul-grande e urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) pousados numa mesma árvore (Figura 45), e espécimes de caracará (Caracara plancus) próximos a araras em forrageamento.
Ainda observou-se algumas interações interespecíficas no Ponto 113, localizado na Fazenda Aldeia, onde foram avistados espécimes de urubu-de-cabeça-preta, urubu-rei (Sarcoramphus papa) e aratinga-verdadeira (Aratinga solstitialis) próximos a araras-azuis em sentinela.

	[image: H:\Ralder\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\Ano II\III Arara-azul Pré UHE Estreito Ano II\Cópia de DSC_0468.JPG]
	[image: H:\Ralder\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\Ano II\III Arara-azul Pré UHE Estreito Ano II\DSC_0451 - Cópia.JPG]

	Figura 44. Comportamento de hostilidade entre araras-azuis-grande - Ponto 106.
	Figura 45. Araras-azuis-grande e urubu-de-cabeça-preta pousados numa mesma árvore - Ponto 106.



Durante as observações reprodutivas de um casal de arara-azul-grande na Fazenda Talismã (Ponto 112), observou-se algumas interações interespecíficas entre uma destas aves e alguns espécimes de arara-vermelha-grande (Ara chloropterus) (Figura 46), incluindo o comportamento de advertência, onde os indivíduos das duas espécies voaram sobre a equipe (Figura 47).

	[image: H:\Ralder\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\Ano II\V Arara-azul Pré UHE Estreito Ano II\DSC_3689 - Cópia.JPG]
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	Figura 46. Espécime de arara-azul-grande próximo a indivíduos de arara-vermelha-grande - Ponto 112.
	Figura 47. Espécime de arara-azul-grande em sobrevoo com arara-vermelha-grande - Ponto 112.


Em outra ocasião, também no Ponto 112, uma arara-vermelha-grande pousou no mesmo arbusto onde estava, em sentinela à nidificação, um espécime de arara-azul-grande, que reagiu com hostilidade, posicionando-se em defesa/ataque ao outro psitacídeo (Figuras 48 e 49).

	[image: H:\Ralder\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\Ano II\V Arara-azul Pré UHE Estreito Ano II\DSC_3646.JPG]
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	Figura 48. Espécime de arara-azul-grande em movimento de defesa/ataque a uma arara-vermelha-grande - Ponto 112.
	Figura 49. Detalhe de comportamento hostil entre espécimes de arara-azul-grande e arara-vermelha-grande - Ponto 112.



Na busca por novas informações comportamentais e reprodutivas do casal supracitado (Ponto 112), foi observado que, ao perceberem a presença da equipe no local (ninho 2), sete espécimes de arara-vermelha-grande (Ara chloropterus) que estavam nidificando na mesma formação rochosa vocalizaram intensamente, e logo um espécime de arara-azul-grande saiu do ninho e permaneceu na abertura da cavidade. Em seguida, a arara-azul-grande voou da nidificação e pousou em uma árvore, no ápice da formação rochosa. Com esse comportamento, observou-se que, com a ausência do parceiro em sentinela, a arara-azul-grande utilizou-se das vocalizações intensas das araras-vermelhas-grande como sinal de alerta a possíveis predadores.
Segundo Vielliard & Silva (2010), um indivíduo pode receber e decodificar um sinal sem emitir uma resposta em direção ao emissor, ou seja, um animal pode reagir ao grito de alarme de um indivíduo de outra espécie, mas não ser capaz de mandar uma informação em resposta. Nesse caso, não se trata de comunicação, mas de mera recepção de informação. Assim, raramente a comunicação ocorre entre espécies distintas, e quando ocorre, esta se dá apenas quando existe alguma interação entre elas, como num bando misto.

[bookmark: _Toc282593727]D. Ninhos naturais
Nesta fase do monitoramento, a partir das observações a respeito dos padrões reprodutivos da arara-azul-grande, pode-se verificar que os indivíduos presentes na área em estudo também desenvolvem suas atividades reprodutivas entre os meses de julho e dezembro, assim como observado entre os indivíduos da população monitorada na área de influência da UHE Peixe Angical (NATURAE, 2009a).
Em observação a ninhos de arara-azul-grande no Pantanal, Guedes (1991) verificou que 95% dos ninhos encontravam-se instalados na espécie arbórea manduvi (Sterculia striata). Na área de influência da UHE Peixe Angical, observou-se que todos os ninhos localizavam-se em palmeiras secas de buriti (Mauritia flexuosa) (NATURAE, 2009a).
Durante as atividades realizadas na área de influência da UHE Estreito a equipe vistoriou vários locais com potencial para nidificação da espécie, como paredões rochosos, veredas e buritizais (Figuras 50 e 51).

	[bookmark: _Toc164676849][bookmark: _Toc176658399][bookmark: _Toc178158088][bookmark: _Toc180375028][image: DSC_1175 copy]
	[image: E:\NATURAE\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\IV Arara-azul Pré UHE Estreito\Ponto 107 - Faz. Mirindiba (26).JPG]

	Figura 50. Vista geral de paredões rochosos da região de Pedra Caída, MA - Ponto 16.
	Figura 51. Área de vereda e buritizais localizada na Fazenda Mirindiba - Ponto 107.


[bookmark: _Toc227576069]
Neste monitoramento foram registrados dois sítios de reprodução de arara-azul-grande na área de estudo (vide Figura 3). Ambos os ninhos situam-se em fendas inseridas em formações rochosas (Figuras 52 e 53), e foram localizados respectivamente na Fazenda Morro Fino, de propriedade do Sr. Raimundo Campos (Ponto 111), e na Fazenda Talismã, de propriedade do Sr. Rogério Pollis (Ponto 112) – essas propriedades estão localizadas no município de Goiatins, no Estado do Tocantins.

	[image: F:\Ralder\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\Ano II\I Arara-azul Pré UHE Estreito Ano II\Ninho Arara-azul\DSC_0502.JPG]
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	Figura 52. Vista geral de formação rochosa na Fazenda Morro fino - Ponto 111.
	Figura 53. Formaçãso rochosa localizada na Fazenda Talismã - Ponto 112.




C.1. Descrição dos ninhos
Os ninhos registrados foram enumerados como ninho 1 e ninho 2 para uma melhor compreensão ao longo do monitoramento e são descritos a seguir.

Ninho 1 – localiza-se no Ponto 111, na Fazenda Morro Fino, à margem direita do rio Tocantins, em área de cerrado stricto sensu, onde as araras-azuis-grande nidificaram numa cavidade inserida em paredão rochoso (Figura 54).
Na primeira vistoria realizada a este ninho durante a fase reprodutiva do ano de 2009 foi registrada a presença de dois ovos (Figura 55). Devido à profundidade do ninho e, consequentemente, à dificuldade de manejar os ovos, a equipe optou por não tomar os dados biométricos dos mesmos, visto que a manipulação desses poderia ocasionar danos ao desenvolvimento embrionário.
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	Figura 54. Espécime de arara-azul-grande na cavidade do ninho 1 - Ponto 111.
	Figura 55. Ovos de arara-azul-grande no ninho 1 - Ponto 111.


Ainda neste mesmo período reprodutivo (2009) foi realizada outra vistoria nesta nidificação, onde foi registrada a presença de um filhote. Devido à profundidade do ninho, a equipe não obteve sucesso na retirada do ninhego. Durante as atividades o filhote mostrou-se bastante incomodado com a presença da equipe, vocalizando agonisticamente e refugiando-se no final da cavidade (Figuras 56 e 57). 

	[image: \\servidor\geral\Ralder\Cópia de Faz. Morro Fino Ponto 111 (24).JPG]
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	Figura 56. Detalhe da cavidade do ninho de arara-azul-grande - Ponto 111.
	Figura 57. Filhote de arara-azul-grande esquivando-se dos técnicos - Ponto 111.



No período reprodutivo de 2010, a equipe técnica realizou uma nova vistoria no ninho 1 (Figura 58), onde foi registrada a presença de um filhote com aproximadamente quatro semanas de vida e um ovo, que aparentemente não eclodiu (Figura 59). Devido ao estágio de desenvolvimento deste filhote e à profundidade do ninho, a equipe optou novamente pela não remoção do ninhego, com o intuito de minimizar o seu estresse.

	[image: H:\Ralder\Arara-azul-grande\Arara-azul - UHE Estreito\Fotos\Pré-enchimento\Ano II\V Arara-azul Pré UHE Estreito Ano II\Vistoria Ninhos\DSC_4542.JPG]
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	Figura 58. Detalhe de vistoria do ninho 1 - Ponto 111.
	Figura 59. Detalhe de filhote e ovo de arara-azul-grande no ninho 1 - Ponto 111.



É importante ressaltar o sucesso reprodutivo do casal de arara-azul-grande do ninho 1, visto que a espécie em estudo apresenta baixa taxa reprodutiva quando comparada com outros psitacídeos (GUEDES et al., 2000).

Ninho 2 – localiza-se no Ponto 112, na Fazenda Talismã, à margem direita do rio Tocantins. Também está localizado numa cavidade de um paredão rochoso (Figura 60). Nesta mesma formação rochosa foram observadas três nidificações de arara-vermelha-grande (Ara chloropterus) nas proximidades do ninho de arara-azul-grande (Figura 61).
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	Figura 60. Ninho de arara-azul-grande - Ponto 112.
	Figura 61. Nidificação de arara-vermelha-grande - Ponto 112.



Em relação à vistoria deste ninho 2, durante o período reprodutivo de 2009, ao avaliar as condições climáticas existentes, com ventos moderados a intensos e fortes chuvas, a equipe constatou que não haveria segurança para a exploração do paredão rochoso, visto que o mesmo apresenta altura bastante elevada e difícil acessibilidade. A equipe técnica, porém, observou a assiduidade do casal na nidificação e o seu comportamento de defesa em relação ao ninho, supondo assim, um provável sucesso reprodutivo.
No período reprodutivo de 2010, a equipe técnica não obteve sucesso na vistoria deste ninho, visto que o paredão rochoso onde está inserida a cavidade da nidificação apresenta uma concavidade de aproximadamente dois metros em relação ao ápice da formação rochosa (Figura 62), o que impediu o acesso à cavidade. No entanto, assim como no período reprodutivo de 2009, a equipe técnica observou a assiduidade do casal na nidificação e o comportamento de defesa do ninho (Figuras 63 a 65), o que levou a inferir uma provável presença de ovo(s) e/ou filhote(s) no local.
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	Figura 62. Técnico em vistoria ao ninho 2- Ponto 112.
	Figura 63. Ninho de arara-azul-grande - Ponto 112.
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	Figura 64. Técnico em observação ao ninho 2 - Ponto 112.
	Figura 65. Espécime de arara-azul-grande em sobrevoo próximo ao local de nidificação- Ponto 112.




Durante as observações dos ninhos 1 e 2 foram obtidos os dados métricos e de temperatura interna dos mesmos (Tabela 4). 

Tabela 4. Dados métricos dos ninhos de arara-azul-grande localizados em paredões rochosos na área de influência da UHE Estreito.
	Nº do ninho
	Ponto amostral
	Nº de aberturas
	Altura da cavidade a partir da base do paredão rochoso
	Distância da cavidade até o
ápice do paredão rochoso
	Início da cavidade 
(vertical)
	Início da cavidade 
(horizontal)
	Fim da cavidade 
(vertical)
	Fim da cavidade 
(horizontal)
	Profundidade do ninho (cavidade)
	Temperatura interna 
do ninho
	Horário da 
vistoria

	1
	111
	1
	11 m
	11 m
	31 cm
	140 cm
	± 25 cm
	± 50 cm
	± 6,5 m
	32,6°
	12:35

	2*
	112
	1
	12 m
	30 m
	± 20 cm
	± 30 cm
	-
	-
	-
	-
	18:20


* Ninho não vistoriado devido à concavidade da formação rochosa.

[bookmark: _Toc282593728]COMENTÁRIOS FINAIS
Durante esta fase do Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) realizado na área de influência da UHE Estreito foram obtidas informações inéditas e de extrema relevância referentes à espécie em estudo.
Informações obtidas acerca da dieta e forrageamento, apesar de preliminares, são essenciais para se estimar e dimensionar os possíveis impactos sobre a população da espécie na região em virtude da formação do reservatório.
[bookmark: _Toc164676850][bookmark: _Toc176658400][bookmark: _Toc178158089][bookmark: _Toc180375029][bookmark: _Toc199574259]O conhecimento e a observação dos dados a respeito do comportamento, reprodução e forrageamento da população de arara-azul-grande na região de estudo, são requisitos fundamentais para que novos elementos sejam integrados à ecologia destes psitacídeos, possibilitando o aporte de informações básicas para programas de conservação dessa espécie, bem como para o Comitê para Conservação e Manejo da Arara-Azul-Grande (Anodorhynchus hyacinthinus), criado pela Portaria nº 375 de 5 de maio de 2003. Além disso, tal monitoramento poderá, futuramente, subsidiar projetos de preservação da espécie na região Norte do Brasil.
[bookmark: _Toc282593729]Para manter ecologicamente viável a população de arara-azul-grande registrada na área de influência da UHE Estreito, seus mecanismos de reprodução deverão ser sempre íntegros, estáveis. Caso áreas de vivência da espécie (p. ex. sítios de alimentação e dormitórios) sejam de alguma forma atingidas pelo empreendimento, isso poderá, de algum modo – e a médio e longo prazo –, refletir sobre esta população, promovendo sua fragilidade e afetando o seu processo reprodutivo. No entanto, de acordo com os resultados obtidos ao longo de dois anos de monitoramento, todos os registros da espécie em questão foram realizados em pontos localizados fora da área de influência do reservatório, o que contribui positivamente para a não alteração da população presente na região.
Em relação ao tamanho exato da população de arara-azul-grande monitorada, em estudos envolvendo populações naturais as chances de quantificação exata de seus indivíduos são mínimas, em especial para grupos que apresentam alta mobilidade e ampla área de vivência, como a maioria das aves.
Na realidade as populações são estimadas, algo feito a partir de observações a campo e com o auxílio de métodos estatísticos. Atualmente, estima-se que a população identificada na área de estudo possui um número mínimo de 84 indivíduos, os quais, pela necessidade de estudos básicos de ecologia da espécie, ainda não se sabe ao certo se são componentes de uma população local ou se são integrantes das populações identificadas para os Gerais (TO, PI, BA, MA), estimada entre 800 e 1.000 indivíduos, ou para o Norte, com aproximadamente 500 indivíduos.
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